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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Prefácio.






Enquanto a alma repousa na ignorância, o desconhecido provoca medo, mas quando nasce a luz da compreensão, a escuridão se dissipa.


Assim foi com a história de Lebeau , que durante muito tempo ocupou um discreto espaço no livro “Contos de Guardião”1.


No início de 2020, Sete Porteiras ditava o conto “Desencarne em Família”, quando o Guardião Lebeau foi citado pela primeira vez.



Ao ouvir a descrição do excêntrico Guardião, imediatamente desejei saber mais sobre aquela figura. Afinal, era um Guardião diferente de todos!


Meses depois, com o consentimento do médium e da equipe espiritual, Lebeau se apresentou para relatar os fatos da sua última manifestação terrena.


Por se tratar de declarações que abalam muitas crenças e, por consequência, suscitam debates infrutíferos, os amparadores espirituais nos instruíram a resumir os fatos e manter a discrição durante a divulgação. A partir dessas diretrizes, a história de Lebeau foi embutida no livro “Contos de Guardião” e nunca teve o merecido destaque.


No ano de 2022, após escrever a biografia de vários guias, decidimos que a história de Lebeau também merecia visibilidade, pois além de conter ensinamentos valiosos, tem a força necessária para derrubar vários preconceitos e arrancar as vendas dos olhos cegos. 


A partir dessa decisão, a equipe espiritual consentiu uma divulgação mais abrangente, a história foi reescrita na íntegra, Sete Porteiras e Lebeau ditaram as cartas ao leitor, e finalmente, por meio das próximas linhas, a voz desse singular Guardião poderá ecoar com liberdade.


Não posso negar que inicialmente fomos tomados pelo receio, visto que, conhecendo as crenças que permeiam as figuras dos Exus, escrever a biografia de um Guardião que se apresenta como homossexual certamente pode causar censuras e dúvidas, mas os ensinamentos subtraem as incertezas e provam o valor da história.


Para nós, a presença e a colaboração de Lebeau representam um ganho enorme em nossa caminhada evolutiva, uma vez que sua manifestação é autêntica e única.


Por se tratar de um espírito que domina tanto a polaridade feminina quanto a masculina, Lebeau tem uma enorme habilidade para trabalhar com a energia dos Guardiões e das Guardiãs.


Quando necessário, ele exterioriza a força de Exu, com poucas palavras dissipa a cegueira íntima, corrige nossa visão distorcida e coloca tudo no devido lugar, mas nos momentos em que o coração cansado pede por um ombro amigo, ele mostra toda a delicadeza, compreensão e afeto da alma feminina consciente e equilibrada.


No decorrer dos anos, Lebeau se integrou à equipe de trabalhadores espirituais, ditou várias histórias de imenso valor2  e até hoje presenteia os encarnados com a oportunidade de crescimento e conscientização.


Por gratidão a esse irmão, nós decidimos suprimir as opiniões carregadas de preconceito e priorizar o trabalho que nos foi confiado. A partir dessa decisão, a resistência e os resquícios de intolerância que ainda se ocultavam no inconsciente foram subjugados pelo amor.


Compartilhando o processo de aprendizado, nós finalmente compreendemos a importância de disseminar essa obra, pois a tarefa vai além da superação de nossas dificuldades íntimas, ela foi elaborada para o bem e o crescimento de TODOS. 


Eu desejo que os ensinamentos de Lebeau possam transformar a vida dos leitores, assim como transformam as nossas. 


Agradeço a Jesus Cristo, a todos os envolvidos nesse trabalho, e a Lebeau, que me deu a alegria de escrever as próximas páginas.


A escritora.






1.  Nota da Escritora: De origem francesa, o nome Lebeau se pronuncia Lebô.




2.   Nota da Escritora: Obras de Lebeau: Livro “O Assediador”. Contos: O Juiz, Entrevista com Quiumba I e II, organizados nos livros “Contos de Guardião Volume I e II”.




Carta ao Leitor, por Sete Porteiras.






Para elucidação dos encarnados, eu gostaria de iniciar essa obra com alguns esclarecimentos.


Em primeiro lugar, minha intenção não é defender uma categoria, mas sim expor os direitos do espírito encarnado. Nós não defendemos egos, somos guardiões e amparadores de Espíritos, de Centelhas Divinas, Partes do Criador, de Deus. 


Lebeau é um trabalhador das falanges de Cristo e merece respeito. Entre nós, espíritos desencarnados, ele não é julgado ou excluído, nós compreendemos e aceitamos que, por escolha própria, ele mantém a personalidade e as características da última existência, época em que foi um homem com traços femininos muito acentuados.


Diferente dos encarnados, nós não alimentamos preconceitos, não temos a intenção de modificar os nossos irmãos e muito menos o desejo de punir. Nós respeitamos o livre-arbítrio do espírito, permitimos que ele se manifeste como quiser e busque a felicidade. 


Em sua última vida material, Lebeau enfrentou grandes dificuldades íntimas. Ele reencarnou em um corpo masculino, mas se sentia como uma mulher. Os traços e as características da personalidade feminina que Lebeau teve em uma existência longínqua se manifestaram com grande intensidade, e isso é muito comum entre os homossexuais que aceitam um corpo masculino para vencer as provas na Terra. Optar pela homossexualidade é uma decisão do ser encarnado, que sente em seu mundo particular a polaridade dominante, ninguém tem o direito de julgar como certo ou errado.


Cedendo aos desejos carnais e escolhendo a homossexualidade, o encarnado está agindo contra a natureza do corpo físico que ele escolheu antes da reencarnação. O veículo de manifestação no campo terreno é concedido para superação de provas e inclinações pretéritas, ganho de consciência e aprimoramento espiritual, mas a decisão de como agir é sempre do espírito, que recebe de Deus o livre arbítrio. Antes de reencarnar, todos são conscientizados sobre as dificuldades das provas, as possíveis armadilhas e as consequências de ceder às fraquezas do corpo físico, que foi sabiamente criado para servir ao espírito. 


Entre os encarnados, o homossexual ainda enfrenta muita rejeição. Esses irmãos padecem com o preconceito, com a violência, com a exclusão e muitas vezes sofrem profundamente em silêncio. A Terra está repleta de hipócritas que gostam de apontar, criticar, julgar, condenar e se esquecem de observar as próprias tendências negativas, que há séculos aguardam a devida lapidação. Adotar o ataque como forma de protesto mostra o quão grande é a ignorância espiritual do agressor, visto que aquele que se incomoda grandemente com a atitude alheia geralmente está desviando a atenção e recusando-se a olhar para as próprias sombras. 


Quando o espírito reencarna em um corpo masculino e traz a polaridade feminina muito carregada, ou vice-versa, normalmente as provas terrenas estão atreladas à vaidade excessiva, ao orgulho, ao egoísmo e ao desafio de equilibrar duas energias opostas, que ao mesmo tempo são complementares. A aprovação desses irmãos não é fácil, pois a vitória significa o domínio dos impulsos sexuais, a energia mais forte entre os seres humanos. Além de superar as provas comuns à maioria dos encarnados, esses irmãos carregam a missão pessoal de dominar o confronto entre as polaridades masculina e feminina. 


Aqueles que conseguem vencer a árdua batalha retornam ao plano espiritual com os louros da vitória, a felicidade da autossuperação e a garantia de uma futura existência mais tranquila. Os que sucumbem no caminho terão outra oportunidade para repetir as provas e conquistar a vitória do espírito sobre a matéria. Deus não julga seus filhos pela escolha ou preferência sexual, Ele não os condena ao inferno, essas crenças são frutos da ignorância humana. É o conjunto de atributos que dita a elevação moral do ser! São as atitudes, as escolhas, a bondade, o altruísmo, a consciência do amor e respeito ao próximo e a si mesmo. 


Independente da escolha sexual, todos são espíritos em corpos materiais, que estão na Terra para vencer as próprias dificuldades e merecem respeito. O homossexual não é diferente, pior, ou melhor, é apenas um espírito que escolheu provas estreitamente ligadas a energias opostas, que mexem diretamente na sexualidade. 


Assim como qualquer encarnado, após o desencarne, o homossexual vai colher aquilo que semeou e será atraído para planos com frequência compatível. Se durante a existência ele se entregou à promiscuidade, será obrigado a expurgar em zonas apropriadas, o mesmo vale para os heterossexuais. 


Todos recebem as mesmas oportunidades de esclarecimento, conscientização, planejamento reencarnatório e, se existir merecimento e capacidade, convites para trabalhar no plano astral. Outra questão pertinente, que não pode ser esquecida, é a carga negativa que esses irmãos acumulam durante a existência, geralmente bem adensada pelos preconceituosos e ignorantes. Muitos suportam uma vida de repreensões, sufocam os desejos mais íntimos, são submetidos a crenças sociais e religiosas que contaminam o mental e o emocional. Frequentemente, as equipes socorristas resgatam homossexuais que, durante a vida, foram pessoas nobres, mas o mental carregado de culpa, vergonha e traumas, os prende em zonas de expurgo, onde são obrigados a purificar a nódoa perniciosa adquirida por meio da rejeição e ataques daqueles que se julgam superiores. Percebam o quanto é grave e triste o preconceito que envolve esses espíritos! 


Quero deixar muito claro que a homossexualidade não condena o espírito ao inferno, ao umbral, ou qualquer outro lugar de trevas! Se dois encarnados do mesmo sexo se juntam em uma união pautada no respeito e no amor, é essa energia que determina a frequência, e por consequência, planos de vibração compatíveis. Deus entende e se manifesta por meio de energia, portanto, seja homo ou heterossexual, é a frequência que dita o que cada ser carrega dentro de si!


Todos estão sujeitos a cair em fraquezas durante a caminhada. Se o homossexual é merecedor do inferno, o que dizer do adúltero que jura fidelidade e, na primeira oportunidade, cede aos ímpetos sexuais? E o que merece o estelionatário que rouba friamente e por vezes submete o próximo à miséria? O que pensar do fanático religioso que se julga puro, mas difama o próximo e até mata para defender as crenças desajustadas? Como devemos olhar para o fofoqueiro que, ao invés de cuidar da própria vida, calunia o próximo? O que podemos falar da mãe que abandona seus filhos? Como julgar o toxicômano e o alcoólatra que destroem a própria família para saciar o vício? 


Todos esses espíritos encarnam com o propósito de vencer as tendências negativas, mas ao mergulhar na matéria, esquecem a missão divina e sucumbem. Estejam muito atentos, antes de julgar as escolhas e atitudes do próximo, lembre-se de que todos estão no mesmo reformatório!


Para finalizar essa elucidação, aconselho que nunca esqueçam o ensinamento de Jesus: “Como podes dizer ao teu irmão: 'Deixa-me tirar o cisco do teu olho', quando tu mesmo tens uma trave no teu? Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho.


Desejo que a história de Lebeau sirva de exemplo para aqueles que ainda mantêm a mente nublada de preconceitos.










Sete Porteiras - Julho de 2020.


 




Carta ao Leitor, por Lebeau.






Amados leitores! Salve, Laroye!


Antes de iniciar a narrativa sobre a minha última experiência na matéria, eu gostaria de deixar algumas palavras.


Quando falamos de Exu ou Guardião, muitas pessoas nutrem uma imagem baseada em crenças que se arrastam há séculos. Essas crenças são correntes que mantêm os encarnados presos em enganos, conflitos e crises.


Na minha humilde opinião, um dos maiores entraves na vida dos encarnados são as crenças enganosas. Um desses equívocos gira em torno do arquétipo criado para os Exus e Pombo-Giras, que na mente de muitos, são espíritos com beleza ímpar e corpos esculturais.


As pessoas se apegaram de tal forma a essa fantasia, que ela se tornou enraizada e praticamente imune a qualquer tipo de esclarecimento. Essa crença, além de preconceituosa, impede a compreensão da verdade e frequentemente atrapalha o desempenho satisfatório de muitos médiuns, que se vangloriam por ter um belo Guardião e jamais se sujeitariam a trabalhar com um espírito fora dos padrões ideais. 


Muitos se negam veementemente a aceitar que os Guardiões e Guardiãs foram pessoas comuns, que durante a existência terrena se manifestaram de diversas maneiras e ocuparam as mais variadas profissões. 


Para a maioria, os Exus são homens de pele negra ou morena, com queixos quadrados, traços fortes, músculos exuberantes, barba cerrada, e, é lógico, com muito pelo no peito, pois essa característica está intimamente ligada à virilidade! Essa descrição parece exagerada, mas é facilmente vista na tela mental dos encarnados, que dão asas à imaginação e criam figuras esculturais para retratar os Exus.


Urge o momento de acabar com crenças e compreender que os Guardiões preservam a aparência da última existência, sendo assim, a maioria apresenta uma configuração comum! Esses trabalhadores podem transfigurar seus corpos e mostrar uma imagem diferente, mas veja bem, qual seria o propósito?


Outra concepção errônea é acreditar que todos os Guardiões eram homens da lei. Certamente alguns foram policiais, advogados ou juízes, mas a maioria ocupou cargos diversos, desde o simples pedreiro até o catedrático.


É importante esclarecer que o posto de Guardião é apenas uma função no plano astral, algo semelhante a uma profissão, sendo assim, abre espaço para todos que estejam aptos ao trabalho, seja homem, mulher, homossexual, baixo, alto, magro ou gordo, não existem discriminações!


Determinados trabalhadores têm mais facilidade para atuar nas zonas umbralinas, outros têm melhor desempenho na dimensão da crosta, e alguns colaboram em faixas de frequência mais elevada. 


Em nossa realidade espiritual, onde sabemos que estamos em Deus, no TODO, nós somos iguais e UNO, portanto, não existem discriminações ou sentimentos de superioridade, todos se unem para ajudar os irmãos que precisam.


Para manter a ordem, existe uma hierarquia, que por sua vez, é muito diferente da vigente na Terra. A hierarquia no plano espiritual tem o objetivo de organizar os grupos de trabalho e considera a evolução do espírito, que assume responsabilidades cada vez maiores.


Nenhum irmão em alto grau de hierarquia sente-se superior, ele já conquistou consciência e se coloca a par do sofredor mergulhado na ignorância.  


Todos os colaboradores são espíritos com muita força e valor, que atuam em diversos setores. Para fins de compreensão, podemos compará-los a funcionários de uma enorme indústria chamada plano espiritual. Para que o trabalho flua e alcance os necessitados, é imprescindível que todos os setores sejam ocupados por trabalhadores dispostos e capacitados. Dessa maneira, assim como uma fábrica no campo terreno, as funções variam desde a limpeza até a presidência. Tudo segundo a evolução, capacitação, merecimento e sem nenhum tipo de demérito.


Em meu caso, aplica-se a mesma regra, eu ocupo um cargo condizente com o meu grau de evolução. Graças à benevolência divina, que sempre dá oportunidades de regeneração e crescimento aos seus filhos, hoje sou um Guardião Chefe. Esse posto me custou grande mudança íntima, esforço, empenho, responsabilidade e muito comprometimento.


Se eu consegui esse trabalho bendito, é porque durante a minha caminhada no plano espiritual eu mostrei competência e tive a oportunidade de servir ao lado de irmãos maravilhosos. Eles ajudaram muito em meu processo de aprendizado e hoje consigo compreender minha essência divina.


O convite para relatar a minha história foi um bônus de grande importância, pois eu consegui rever a caminhada como encarnado, avaliar meus erros por uma nova perspectiva, reconhecer o meu valor e a importância do amor próprio e ao próximo. Isso me faz muito feliz e enche o meu coração de gratidão!


Desejo ter outras oportunidades como essa, mas acima de tudo, desejo que o relato a seguir possa deixar bons exemplos.


Agradeço ao Mestre Jesus, aos Guardiões, a todos os irmãos que colaboraram em meu avanço e ao leitor, um irmão encarnado que me dará a honra de compartilhar o que aprendi até esse momento.


Faço votos de boa leitura.






Jean C. Lebeau - Agosto de 2020.


 




Parte I
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Por Sete Porteiras.
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